
PUXADO PELAS PASSAGENS AÉREAS MAIS CARAS, GASTOS ESTIMADOS COM
VIAGENS CORPORATIVAS BATEM RECORDE EM JANEIRO.

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de Gestão de Eventos e

Viagens Corporativas, revelou que em janeiro de 2024 as empresas do setor de turismo

registraram um faturamento de R$ 7,3 bilhões derivado de gastos estimados relativo as

empresas. Esse valor representa um aumento de 5,5% em relação ao mesmo período

de 2023 e marca o maior nível de faturamento para um mês de janeiro desde o início

da série histórica em 2011.

Embora haja uma tendência de crescimento na receita do mercado de viagens

corporativas nos últimos tempos, é importante ponderar a celebração dos recentes

recordes, que está associado, em grande parte, ao aumento nos preços dos serviços de

turismo.

O encarecimento das passagens aéreas se destaca como o principal desafio enfrentado

pelo segmento do turismo corporativo, e vem afetando diretamente a sua

produtividade. Quando os custos das viagens aumentam sem uma melhoria

correspondente na qualidade ou eficiência dos serviços prestados, as empresas

acabam gastando mais para obter os mesmos benefícios, o que vai contra as

expectativas naturais de um aumento nos custos e desincentiva a contratação de novos

serviços.

O maior desafio para as empresas brasileiras em 2024 será encontrar maneiras de

acomodar os gastos com viagens corporativas dentro de seus orçamentos. Diante dos

preços mais altos, muitas estão explorando alternativas para minimizar esses custos,



como a mudança de perfil dos eventos, do seu tamanho ou da sua localização, ou até

reservar recursos apenas para compromissos essenciais, como é o caso das viagens à

capital federal para discussões relevantes, como a Reforma Tributária e o PERSE. Para

compensar esses gastos adicionais, muitas empresas deverão ajustar seus orçamentos,

reduzindo despesas em outras áreas.

Apesar desses desafios, o panorama recente sugere um saldo positivo, indicando a

manutenção dos elevados níveis de atividade do turismo corporativo. A demanda por

eventos presenciais e feiras, assim como as visitas estratégicas a clientes e os

deslocamentos de colaboradores entre filiais, continuam em alta no início de 2024. No

entanto, é fundamental analisar esse cenário com cautela, levando em consideração os

desafios mencionados anteriormente, especialmente os impactos da inflação e o

aumento dos custos operacionais do turismo.



Nota metodológica:

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem,
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, entre
outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo), do IBGE.


